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RESUMO 
Este trabalho trata da apresentação e análise de um projeto de ensino-aprendizagem elaborado 
e desenvolvido no âmbito da disciplina Estágio em Educação Infantil e anos iniciais do 
Ensino Fundamental IV, do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Goiás. Teve como base empírica as observações de um agrupamento composto por 
17 crianças de aproximadamente 4 anos, de uma escola pública municipal de Goiânia. O 
objetivo foi trabalhar noções matemáticas de espaço e forma, grandezas e medidas, números e 
numeração, conforme a Proposta Político-Pedagógica da RME-Goiânia, criando um ambiente 
matematizador que “valorize o processo e não o resultado, que se articula com a vida do 
sujeito, que proporciona às crianças escolherem as suas próprias estratégias na 
resolução de situações problemas”. (GOIÂNIA, 2014, p. 108)4. Contemplou o propósito de 
valorizar a brincadeira, principal ação da infância e fomentar a formação de conceitos 
potenciais por parte da criança. A concepção norteadora das ações pedagógicas foi a 
histórico-cultural de Vygotsky (2001)5, que concebe a criança como um sujeito que constrói 
conceitos, quando atinge o nível mental necessário e, para isso a escola deve promover um 
ambiente sistematizador a fim de favorecer a elaboração de conceitos científicos. No trabalho 
procurou-se analisar os dados oriundos do desenvolvimento do projeto mediado por diálogos 
com as crianças, jogos da memória e quebra-cabeça, instrumentos musicais, atividades que 
envolvem discriminar brinquedos por cores e formas, separar objetos fazendo relação entre 
número e quantidade, entre outras. A despeito dos limites estruturais encontrados, como o 
déficit no quadro de professores e auxiliares as crianças se encontram em dinâmico processo 
de construção de conceitos matemáticos. Com o projeto as crianças tiveram a oportunidade de 
exercitar a liberdade de se expressarem, contarem suas experiências, mudarem as regras dos 
jogos, agir com autonomia. O estágio foi uma oportunidade de experienciar os conhecimentos 
pedagógicos construídos com base nos pressupostos teóricos estudados durante o curso, de 
atuar em sala e avaliar a ação docente de modo a “tentar compreender o passado, 
estabelecendo relações com a continuidade do trabalho, [...] ensaiar análises sobre o vivido 
para, assim, aprender com a experiência” (OSTETTO, 2012, p. 20)6. Além disso, possibilitou 
compreender que existe uma distância entre os documentos orientadores da proposta 
educativa e a prática escolar, influenciada por fatores econômicos, sociais e políticos.  
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